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RESUMO: A Internet das Coisas (IoT) é uma tecnologia que está 
rapidamente transformando o cotidiano, conectando dispositivos à internet 
para a troca de dados em tempo real. Este estudo investigou o nível de 
conhecimento dos usuários brasileiros sobre a IoT, suas percepções sobre os 
benefícios da tecnologia e as dificuldades enfrentadas na adoção dessa 
inovação. A pesquisa, realizada com 428 participantes, revelou que, embora 
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69,9% dos respondentes não soubessem o que é IoT, a maioria dos 
participantes que tomaram conhecimento sobre o conceito de dispositivos 
conectados reconheceu o impacto positivo, especialmente no monitoramento 
de saúde e na automação residencial. Contudo, 18,5% dos participantes 
expressaram uma percepção negativa, preocupando-se com dependência 
excessiva e questões de privacidade. A pesquisa também revelou que, 
apesar de um alto índice de adoção de dispositivos IoT, muitos usuários não 

associam a tecnologia ao termo IoT. As descobertas sugerem que a educação 
sobre os benefícios e os riscos da IoT é essencial para aumentar a confiança 
e promover a adoção em larga escala. Este estudo contribui para o debate 
sobre a implementação da IoT no Brasil e aponta para a necessidade de 
melhorar a conscientização e a infraestrutura para facilitar a expansão da 
tecnologia. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Internet das Coisas, IoT, tecnologia, adoção, 

benefícios. 
 
ABSTRACT: The Internet of Things (IoT) is a technology that is rapidly 
transforming everyday life, connecting devices to the internet to exchange 
data in real time. This study investigated the level of knowledge of Brazilian 
users about IoT, their perceptions about the benefits of the technology and 
the difficulties faced in adopting this innovation. The survey, conducted with 
428 participants, revealed that although 69.9% of respondents did not know 
what IoT is, the majority of participants who were aware of the concept of 

connected devices recognized its positive impact, especially in health 
monitoring and home automation. However, 18.5% of participants expressed 
a negative perception, worrying about overdependence and privacy issues. 
The survey also revealed that despite a high rate of adoption of IoT devices, 
many users do not associate the technology with the term IoT. The findings 
suggest that education about the benefits and risks of IoT is essential to 
increase trust and promote large-scale adoption. This study contributes to 
the debate on the implementation of IoT in Brazil and points to the need to 

improve awareness and infrastructure to facilitate the expansion of the 
technology. 
 
KEYWORDS: Internet of Things, IoT, technology, adoption, benefits. 
 
RESUMEN: Internet de las cosas (IoT) es una tecnología que está 
transformando rápidamente la vida cotidiana, conectando dispositivos a 
Internet para intercambiar datos en tiempo real. Este estudio investigó el 
nivel de conocimiento de los usuarios brasileños sobre IoT, sus percepciones 

sobre los beneficios de la tecnología y las dificultades enfrentadas en la 
adopción de esta innovación. La encuesta, realizada con 428 participantes, 
reveló que aunque el 69,9% de los encuestados no sabía qué es IoT, la 
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mayoría de los participantes que conocieron el concepto de dispositivos 
conectados reconocieron el impacto positivo, especialmente en la 
monitorización de la salud y la automatización del hogar. Sin embargo, el 
18,5% de los participantes expresó una percepción negativa, preocupándose 
por la excesiva dependencia y los problemas de privacidad. La encuesta 
también reveló que a pesar de una alta tasa de adopción de dispositivos IoT, 
muchos usuarios no asocian la tecnología con el término IoT. Los hallazgos 

sugieren que la educación sobre los beneficios y riesgos de la IoT es esencial 
para aumentar la confianza y promover su adopción generalizada. Este 
estudio contribuye al debate sobre la implementación de IoT en Brasil y 
apunta la necesidad de mejorar la conciencia y la infraestructura para facilitar 
la expansión de la tecnología. 
 
PALABRAS CLAVE: Internet de las cosas, IoT, tecnología, adopción, 
beneficios. 

 
 

 
 

 

1. Introdução 

 

A Internet das Coisas (IoT) é uma das tecnologias com maior ascensão 

da atualidade, incentivando a realização de uma transformação na forma 

como interagimos com  aparelhos de uso. Desde que surgiu, a IoT tem se 

transformado de modo ininterrupto, conectando dispositivos, sensores e 

sistemas em uma rede global que disponibiliza coleta e compartilhamento de 

dados. Tal tecnologia, que surgiu da ideia promissora de Kevin Ashton no 

início dos anos 2000, tem se familiarizado rapidamente, impulsionada por 

melhorias na qualidade de vida de muitos cidadãos brasileiros. 

A Internet das Coisas, atualmente, está presente em diversos setores, 

desde a saúde pública, o transporte coletivo até a pecuária e a indústria. Nas 

residências e indústrias, dispositivos como assistentes virtuais, lâmpadas 

controladas por dispositivos móveis, e aparelhos de refrigeração conectados 

já fazem parte do cotidiano de muitas pessoas. Entretanto, apesar de seu 
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poder de difusão social e popularidade, a IoT ainda enfrenta intempéries 

significativas em relação à sua utilização em larga escala. Questões como 

segurança pública, privacidade, falta de padrões significativos e, 

principalmente, a falta de compreensão por parte dos usuários, são 

problemas que necessitam de serem superados. 

Sendo assim, este estudo busca compreender o nível de conhecimento 

dos usuários sobre a IoT e identificar as principais dificuldades e 

oportunidades para a aceitação da tecnologia. A partir da percepção dos 

usuários, será possível encontrar estratégias eficientes de promoção e 

expansão da Internet das Coisas entre a população. Além disso, a pesquisa 

visa contribuir para o debate acadêmico e científico sobre a utilização de 

tecnologias em ascensão, oferecendo perspectivas valiosas para empresas, 

governos e instituições de pesquisa. 

 

2. Internet das Coisas (IoT): Conceitos, Contextualização e 

Desafios 

 

2.1 Conceito e Evolução da IoT 

 

A Internet das Coisas pode ser compreendida como uma rede global 

de dispositivos conectados à internet, ligados a sensores, software e dentre 

outras tecnologias, que possuem o objetivo de capturar e compartilhar os 

dados em tempo real com a internet. De acordo com Xu, He e Li (2014), a 

IoT integra a próxima fase da revolução digital, a junção de sistemas 

palpáveis e digitais em uma infraestrutura totalmente conectada. 

A IoT foi popularizada por Kevin Ashton, em um dos seus primeiros 

estudos acerca de tecnologia, especializou-se em identificação por 

radiofrequência (RFID). Em 1999, Ashton obteve a ideia de articular 

aparelhos de uso corriqueiro à internet, disponibilizando a conexão e envio 

de dados em tempo útil para demais dispositivos ou sistemas (ASHTON, 
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2009). Até então, a IoT vem popularizando-se rapidamente, afetado pelas 

vantagens tecnológicas e pelo aumento da demanda por melhorias 

corriqueiras na vida cotidiana. 

Conforme Atzori, Iera e Morabito (2010), a Internet das Coisas pode 

ser conceituada como uma rede global de dispositivos interconectados que 

coletam e compartilham dados em tempo real, promovendo a integração 

entre o mundo físico e o digital. 

 

2.2 A IoT no Contexto Global e Brasileiro 

 

Segundo relatórios da Gartner (2020) e da IDC (2021), em 2021 havia 

cerca de 20 bilhões de dispositivos IoT interligados em todo o mundo, um 

número que continua a crescer de forma exponencial. Estima-se que em 

2025 esse número chegue a 75 bilhões de dispositivos (STATISTA, 2021). 

No entanto, a adoção da Internet das coisas comuta significativamente entre 

diferentes regiões e países. 

No Brasil, a IoT tem enfrentado diversos desafios, como a 

infraestrutura limitada, a falta de padronização e a escassez de mão de obra 

qualificada. Além disso, questões relacionadas à segurança e à privacidade 

são preocupações importantes, uma vez que a falta de padrões de segurança 

e a complexidade da arquitetura da IoT tornam a tecnologia vulnerável a 

ataques cibernéticos e roubo de dados (VAZQUEZ et al., 2018; KSHETRI, 

2018). 

 

2.3 Benefícios e Desafios da IoT 

 

A IoT oferece diversos benefícios, entre eles pode-se destacar a 

automação de processos, a melhoria da eficiência energética e a otimização 

de recursos. Entretanto, apresenta também diversos desafios significativos, 

como a complexidade de implementação, a interoperabilidade entre 
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dispositivos e sistemas, bem como a necessidade de garantir a segurança e 

a privacidade dos usuários (RAMACHANDRAN et al., 2020). 

 

3. Caminhos da Pesquisa: Métodos e Coleta de Dados 

 

Este estudo utilizou o método de pesquisa Survey para coletar dados 

sobre o conhecimento e a percepção dos consumidores em relação à IoT. A 

survey é uma abordagem amplamente utilizada em diversas pesquisas de 

opinião e marketing (MATTAR, 2013) envolvendo a coleta de dados por meio 

de questionários padronizados aplicados a uma amostra representativa do 

público-alvo. 

Originalmente, o estudo foi planejado para ser realizado com alunos 

do IF Goiano - Campus Ceres. No entanto, considerando a relevância da IoT 

para a sociedade como um todo, optou-se por expandir o escopo da pesquisa 

para incluir indivíduos de diferentes perfis socioeconômicos, idades e níveis 

de familiaridade com a tecnologia. O questionário foi divulgado de forma 

online, por meio de redes sociais e plataformas digitais, sendo enviado para 

cerca de 1000 pessoas. Desse total, 428 participantes responderam ao 

questionário, o que representa uma taxa de resposta de 42,8%. 

O questionário contou com 8 perguntas, incluindo questões sobre o 

conhecimento do termo IoT e o conhecimento das pessoas quanto a 

tecnologia, para este fim no questionário a segunda pergunta incluiu um 

breve resumo explicando sobre a IoT. A pesquisa também buscou saber 

sobre o uso de dispositivos IoT, experiências com a tecnologia e percepção 

de seus benefícios. Os dados coletados foram analisados estatisticamente, e 

os principais resultados são apresentados a seguir. 
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4. Resultados e Discussão 

 

4.1 Você Conhece o Termo IoT e Sabe ao que se Refere? 

 

Figura 1. Você conhece o termo IoT e sabe ao que se refere?.

 
Fonte: Dados da Pesquisa 

 

Diante dos dados obtidos, nota-se que 299 pessoas (69,9%) não 

conheciam o termo IoT, enquanto apenas 129 pessoas (30,1%) tinham 

compreensão sobre o assunto. Esse dado indica que o conceito de IoT ainda 

não é amplamente conhecido pelo público. 

Com base nesses números, podemos afirmar que muitas pessoas não 

têm familiaridade com o termo IoT, o que pode estar relacionado a diversos 

fatores, como o fato de ser um conceito relativamente novo e ainda pouco 

divulgado nas mídias populares e de uso cotidiano. 
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4.2 Após Conceituar o que é IoT, o Termo faz Sentido pra Você? 

 

Figura 2. Após conceituar o que é IoT, o termo faz sentido pra você?. 

 
Fonte: Dados da Pesquisa 

 

No questionário que foi aplicado, apresentou-se um conceito 

introdutório sobre IoT, explicando que essa tecnologia conecta objetos do 

cotidiano à internet, permitindo que sejam controlados e se comuniquem 

remotamente. Foram citados exemplos como câmeras de segurança 

acessíveis à distância, controle de ar-condicionado pelo celular, Smart TVs, 

assistentes virtuais como Alexa e Google Assistant, além de smartwatches 

(Relógios Inteligentes) para monitoramento de atividades. 

Após a explanação do conceito, notou-se um aumento no número de 

pessoas que passaram a conhecer a tecnologia IoT, um incremento de 214 

pessoas, o que corresponde a um acréscimo de 50%. Em contrapartida, 85 

participantes responderam que ainda não tinham conhecimento sobre o 

assunto. Esses dados mostram que, apesar de uma explicação clara e 

objetiva, muitos participantes ainda não estão familiarizados com a 

tecnologia. 
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4.3 Faixa Etária 

 

Figura 3. Faixa etária. 

 
Fonte: Dados da Pesquisa 

 

Ao analisar a faixa etária dos respondentes, percebeu-se um 

engajamento maior por parte dos participantes com idades entre 21 e 25 

anos, representando 50% do total de respostas obtidas. Em seguida, 21,1% 

dos respondentes têm entre 15 e 20 anos, seguidos por 20,1% dos 

participantes na faixa etária de 26 a 30 anos. Por fim, a faixa etária acima 

de 31 anos corresponde à menor parcela, com apenas 10% das respostas. 

 

4.4 Gênero 
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Figura 4. Gênero. 

  
Fonte: Dados da Pesquisa 

 

Ao serem questionados sobre qual o gênero dos participantes da 

pesquisa, obteve-se um resultado muito próximo entre as distribuições de 

gênero masculino e feminino, representando 40% entre cada uma das 

frequências, seguido de 20% que optaram não informar ou não se encaixam 

nas alternativas oferecidas pela pergunta. 

 

4.5 Você Possui Acesso a Algum Dispositivo IoT? 

 

Figura 5. Você possui acesso a algum dispositivo IoT?. 

 
Fonte: Dados da Pesquisa 
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Quando questionados se possuem acesso a algum dispositivo IoT, 343 

participantes disseram que sim, somando 80,1%, enquanto apenas 85 

participantes disseram que não, totalizando apenas 19,9% das respostas. 

Dessa forma, é possível que a grande maioria dos internautas possuem 

dispositivos IoT, ainda que não compreendam o conceito do termo, mas que 

ao serem apresentados à explicação e a definição percebem ter 

conhecimento e adesão a tecnologia investigada neste estudo. 

No contexto brasileiro, a ABDIOT (2022) destaca que a adoção da IoT 

ainda enfrenta desafios como a falta de infraestrutura e conscientização, o 

que corrobora os resultados desta pesquisa. 

 

4.6 Você Possui Smart TV? 

 

Figura 6. Você possui Smart Tv?. 

 
Fonte: Dados da Pesquisa 

 
 

Em relação aos participantes que possuem dispositivos Smart TV, foi 

possível notar que 80,1% responderam afirmativamente, enquanto 19,9% 

disseram não possuir o dispositivo. Esse dado indica que a grande maioria 

dos participantes possui essa tecnologia, que, por ser de fácil acesso e uso, 



 

 

12 

 
    

 

Revista Contemporânea, vol. 5, n°. 3, 2025.  ISSN: 2447-0961 
 

é amplamente utilizada para fins de entretenimento, como streaming e 

acesso à internet. Apesar disso, muitos participantes da pesquisa não 

associam o termo IoT à Smart TV, o que revela a necessidade de 

conscientização e popularização do termo. 

 

4.7 Você Possui SmartWatch? 

 

Figura 7. Você possui SmartWatch?. 

 
Fonte: Dados da Pesquisa 

 

Entre os participantes que possuem SmartWatch, 342 disseram não 

possuir o dispositivo, totalizando 79,9% das respostas, enquanto apenas 86 

desses internautas tem relógios inteligentes, representando 20,1% do total. 

Quando compara-se com os usuários que têm SmartTV, observa-se um 

resultado divergente, infere-se que isso acontece por uma questão de 

necessidade de acesso a entretenimento e uma maior popularização dos 

televisores inteligentes conectados a internet. 
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4.8 Você Percebe Benefícios no Uso de IoT 

 

Figura 8. Você percebe benefícios no uso de IoT 

 
Fonte: Dados da Pesquisa 

 

A última questão trouxe uma abordagem qualitativa, perguntando 

como os usuários percebem o impacto do uso de IoT no seu cotidiano. Ao 

analisar as 428 respostas discursivas, foi possível classificá-las em três 

distribuições, sendo elas, positivo, indiferente e negativo, transformando 

uma análise qualitativa em dados que possam ser comparados de forma 

quantitativa. 

Desses internautas,  268 deles, ou 62,6% disseram que percebem um 

impacto positivo pelo uso e adesão dos dispositivos inteligentes conectados 

à internet, por facilitar as atividades do dia a dia, ter acesso em tempo real 

de informações cotidianas, facilitar o monitoramento do estado de saúde 

pessoal e qualidade de vida, promover segurança e automação residencial 

aprimorada por meio de câmeras inteligentes, fechaduras conectadas, 

controle de luzes e tomadas, eletrodomésticos por meio de smartphones ou 

comando de voz. 

Posteriormente, observou-se que 81, ou 18,9% participantes 

responderam ser indiferentes ao impacto do uso de IoT, sendo constatado 
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que esses participantes, apesar de possuírem aparelhos conectados não 

veem uma melhoria significativa em sua qualidade de vida, o que pode ser 

compreendido pelo desconhecimento de seu uso em totalidade ou pelo não 

interesse em sua utilização cotidiana. 

Por fim, 79 participantes, que equivalem a 18,5% dos usuários 

disseram perceber um impacto negativo em suas vidas ao utilizar 

dispositivos inteligentes conectados a internet por se sentirem dependentes 

excessivos, terem a sensação de estar sendo observados e monitorados, 

encontrarem complexidades e dificuldades no uso, e o alto custo de algumas 

tecnologias. 

Esses resultados mostram que, embora a IoT tenha o potencial de 

melhorar a qualidade de vida das pessoas, ainda há desafios a serem 

superados, como a melhoria da usabilidade dos dispositivos e a garantia da 

segurança e privacidade dos usuários. Experiências positivas podem 

impulsionar a adoção da IoT, enquanto experiências negativas podem criar 

resistência, especialmente entre aqueles que já estão céticos em relação à 

tecnologia. 

 

5. Conclusão 

 

A pesquisa revelou que a Internet das Coisas (IoT) está se tornando 

cada vez mais presente no cotidiano das pessoas, especialmente entre o 

público jovem, que se destaca pelo maior engajamento com as tecnologias 

conectadas. No entanto, ainda existe um longo caminho a percorrer para que 

a IoT seja amplamente adotada e plenamente compreendida pela sociedade. 

A maioria dos participantes relatou um impacto positivo do uso de 

dispositivos inteligentes, destacando a facilidade no dia a dia, o 

monitoramento de saúde e a maior segurança proporcionada pela automação 

residencial. Entretanto, uma parcela significativa também demonstrou 

indiferença ou até resistência ao uso dessas tecnologias, com 18,5% dos 



 

 

15 

 
    

 

Revista Contemporânea, vol. 5, n°. 3, 2025.  ISSN: 2447-0961 
 

participantes expressando preocupações sobre dependência excessiva, 

monitoramento constante e complexidade no uso.  

A adoção da IoT depende, portanto, de uma compreensão mais 

profunda da tecnologia e de suas implicações. Como apontado por Gubbi et 

al. (2013), embora a IoT tenha um enorme potencial de transformação, sua 

plena realização depende de esforços contínuos para educar, engajar e 

proteger os usuários. As experiências positivas, como a facilidade de 

interação com dispositivos conectados, tendem a impulsionar a aceitação da 

IoT, enquanto as experiências negativas, muitas vezes relacionadas a 

dificuldades técnicas e questões de segurança, podem criar resistência, 

especialmente entre aqueles que já demonstram ceticismo. 

Ainda existem diversas lacunas a serem investigadas sobre o uso da 

IoT, como a efetividade de campanhas educativas sobre a segurança e 

privacidade, a ampliação do acesso a tecnologias de baixo custo e a 

simplificação da experiência do usuário para torná-la mais acessível. Além 

disso, a conscientização sobre o verdadeiro potencial da IoT precisa ser 

intensificada, de forma a garantir que mais pessoas se beneficiem dos 

avanços tecnológicos sem receios ou limitações. Espera-se que os resultados 

desta pesquisa possam contribuir para o desenvolvimento de estratégias 

mais eficazes para a promoção, educação e difusão da IoT entre a população 

em geral. 
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